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Introdução: Inatividade física tem sido reconhecida como epidemia global, sendo importante 

problema de saúde pública do século XXI e é também fator de risco para doenças cardiovasculares. 

Objetivo: Verificar o impacto da variação da atividade física habitual ao longo de 12 meses, sobre 

os custos com serviços de saúde de pacientes com doenças cardiovasculares. Metodologia: Pesquisa 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Estadual Paulista, Campus de Presidente Prudente (CAAE 82767417.5.0000.5402). A amostra foi 

composta por 172 pacientes com doenças cardiovasculares atendidos pelo SUS da cidade de 

Presidente Prudente/SP. Esses pacientes foram avaliados em dois momentos, com intervalo de 12 

meses entre eles. Para verificar a atividade física habitual foi utilizado o questionário desenvolvido 

por Baecke, que considera a atividade física realizada em diferentes domínios (ocupação, atividades 

esportivas no tempo de lazer e atividades de lazer e locomoção), a soma desses domínios representa 

o escore de atividade física habitual (AFH). Os pacientes foram divididos entre aqueles que 

aumentaram ou mantiveram o escore de AFH e aqueles que reduziram o escore de AFH ao longo de 

12 meses. Os custos com serviços de saúde foram verificados por meio de informações registradas 

nos prontuários médicos de 12 meses, os valores apresentados são referentes aos gastos totais com 

saúde em 12 meses (soma de gastos com atendimentos, exames e medicamentos). Para análise 

estatística foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Os dados são apresentados em mediana e diferença 

entre os quartis. A significância estatística foi pré-fixada em valores inferiores a 5% e o software 

empregado foi o Stata versão 16.0. Resultados: Dentre os 172 adultos avaliados, a média de idade 

observada foi 54,91 (DP=8,13) anos, sendo que 57,6% eram do sexo masculino. Observou-se 

mediana de gastos de R$ 335,66 (385,50) para o grupo que aumentou/manteve a AFH e de R$ 281,20 

(393,72) para o grupo que diminuiu o escore de AFH ao longo de 12 meses, embora sem diferença 

significativa entre os grupos (p-valor= 0,243). Conclusão: Conclui-se que a variação da atividade 

física habitual ao longo de 12 meses não resultou em alteração significativa nos custos com serviços 

de saúde, entre adultos com doenças cardiovasculares atendidos pelo SUS. 
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